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
ao comentar fim da escala 6x1
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


pós a publicação no Diário Extra Oficial na noite 
desta terça-feira (14) do projeto de lei que propõe 
o fim da escala de trabalho 6x1 e a redução da 

jornada semanal máxima para 40 horas, com garantia 
de dois dias de descanso remunerado, o presidente da 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Piauí (Fecomércio-PI) manifestou preocupação com o 
impacto da medida no mercado de trabalho e nos custos 
operacionais das empresas no estado.

Em publicação nas redes sociais, o gestor, Valdeci 
Cavalcante, afirmou que o cenário atual já impõe 
desafios ao setor produtivo e criticou a proposta, 
apontando possíveis efeitos sobre os preços ao 
consumidor.

Ao comentar dados sobre emprego formal e programas 
sociais, ela afirmou que a base de contribuintes seria 
limitada frente ao volume de benefícios. “Apenas 300 
mil pessoas estão trabalhando com carteira assinada. 
Ou seja, menos de 10% da população do Piauí produz”, 
disse, ao citar números do IBGE e de programas 
federais.

Na sequência, o dirigente abordou diretamente o 
projeto enviado ao Congresso e os possíveis efeitos 
da mudança na jornada. Segundo ele, a redução dos 
dias trabalhados pode elevar despesas com pessoal 
em setores específicos. “Agora o governo manda um 
projeto para se trabalhar apenas cinco dias por semana. 
Sabe o que vai acontecer? […] eles vão custar para mim 
sete mil e quinhentos reais por mês cada um”, afirmou.

Valdeci Cavalcante associou o aumento de custos a 
possíveis reajustes nos preços ao consumidor e fez um 
apelo. “Eu vou aumentar o preço do arroz, da carne, 
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
















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






Durante a sessão plenária da Assembleia Legislativa 
do Piauí (Alepi) desta quarta-feira (15), o deputado 
Gustavo Neiva (PP) cobrou ao Governo do Piauí a 
destinação de ambulâncias para o hospital regional 
de Uruçuí, no sul do Estado. Na ocasião, o parlamentar 
denunciou que a unidade de saúde não possui veículos 
adequados ao transporte de pacientes. Segundo o 
deputado, municípios vizinhos emprestam suas 
ambulâncias para fazer o transporte quando necessário. 

       
        
     
         



 
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





A Prefeitura de Teresina encaminhou nesta quarta-
feira (15) para a Câmara Municipal o projeto de lei 
que trata das diretrizes orçamentárias para o exercício 
de 2027. O texto expõe as metas e prioridades da 
administração pública municipal, a estrutura e 
organização dos orçamentos e as diretrizes para 
elaboração e execução dos orçamentos do Município.

Também constam no projeto informações sobre a dívida 
pública municipal, as alterações na legislação tributária 
do Município, as metas e os riscos fiscais para 2027.

A prefeitura elegeu como prioridades para o 
exercício do ano que vem a Saúde e Assistência Social, 
e a Educação e Cultura. O planejamento orçamentário 
de 2027 da administração pública de Teresina terá 

como objetivos principais: garantir acesso à saúde e à 
rede de proteção social, promover o cumprimento da 
política de saneamento básico, ampliar as políticas de 
inclusão e defesa dos direitos humanos e garantir a 
preservação da ordem pública.

Na Educação e na Cultura as diretrizes são: promover 
a excelência na educação pública municipal, fortalecer 
a cultura e preservar o patrimônio histórico, estimular 
o esporte e o lazer e fomentar a política de inovação no 
Município de Teresina.

A Lei de Diretrizes Orçamentárias define as metas 
anuais, prioridades e as despesas previstas para o ano 
seguinte. O projeto foi protocolado ontem (15) na 
Câmara, assinado pelo prefeito Silvio Mendes (UB).

O PSTU está elaborando um plano de governo para 
a disputa eleitoral no Piauí, construído a partir de 
um seminário estadual com militantes da sigla e que 
será posteriormente apresentado à população. Os 
eixos centrais da proposta envolvem a precarização 
das relações de trabalho, como a uberização, além 
de políticas voltadas para desempregados, jovens e 
pequenos empresários.

O partido se coloca como alternativa aos nomes já 
colocados na disputa ao Palácio de Karnak, como o do 
governador Rafael Fonteles (PT), que busca a reeleição, 
e o do ex-prefeito de Floriano, Joel Rodrigues (PP), do 
grupo político de Ciro Nogueira. O pré-candidato ao 
governo é o professor Geraldo Carvalho.

"Será um programa que possa levar a classe 
trabalhadora, através da sua luta, a romper com as 
engrenagens desse sistema capitalista que tanto 
explora cada dia mais e oprime a classe trabalhadora, as 
mulheres, negros e negras e a juventude da periferia", 
declarou Geraldo Carvalho.

Além da disputa ao governo, o partido prepara chapas 
proporcionais para o Senado, a Câmara Federal e a 
Assembleia Legislativa.

"A chapa completa, para reforçar também a campanha 
do nosso candidato a presidente Hertz Dias. Para 
oferecer à classe trabalhadora uma alternativa de classe, 
uma alternativa socialista e revolucionária", afirmou.

do feijão, do macarrão, ovos, vou aumentar o preço 
de tudo”, declarou, ao defender que parlamentares 
considerem os impactos econômicos da proposta 
antes da votação.
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












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

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







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Transparência em obras é “péssima” 
em ao menos 10 municípios piauienses

Estudo é sobre obras públicas e analisa o grau de transparência delas em sites governamentais

 

MPPI recorre de decisão que arquivou processo 
contra donos de postos de combustíveis no Piauí

Porto Piauí deve deslocar rota de minério do Ceará 
após início das operações ainda neste ano

O ÍNDICE PIAUIENSE É BEM ABAIXO DA MÉDIA NACIONAL 
E IMPÕE DESAFIOS PARA OS ÓRGÃOS DE CONTROLE

A deputada estadual Bárbara do 
Firmino (Progressistas) foi internada 
em um hospital particular em Teresi-
na na noite de terça-feira (14), após 
passar mal em sua residência. A 
parlamentar decidiu procurar atendi-
mento médico, onde foi submetida a 
exames que identificaram uma crise 
aguda de apendicite. De acordo com 
a assessoria da parlamentar, ela foi 
internada e passou por cirurgia.
Segundo informações, a equipe 
médica indicou a necessidade de 
uma intervenção cirúrgica imediata. 
O procedimento foi realizado com 
sucesso e é considerado rotineiro 
em casos de apendicite aguda. Bár-
bara está acompanhada do esposo, 
Breno Macêdo, e da mãe, Lucy Soa-
res. De acordo com familiares, ela 
se recupera bem e deve receber alta 
em breve para continuar o repouso 
em casa. Na manhã desta quarta-
-feira (15), a deputada informou por 
meio das redes sociais que a cirurgia 
correu bem e que ainda segue nos 
hospital sob cuidados. 

O Hospital de Urgência de Te-
resina (HUT) está promovendo 
a Formação de Profissionais de 
Enfermagem em Alta Perfor-
mance, uma iniciativa voltada ao 
fortalecimento das competências 
técnicas, comportamentais e 
estratégicas das equipes que 
atuam na unidade. A iniciativa 
reafirma o compromisso do HUT 
com a qualificação permanente 
de seus profissionais e com a 
excelência no atendimento pres-
tado à população.
A capacitação tem como obje-
tivo aprimorar a organização do 
cuidado, reforçar a segurança do 
paciente e elevar a qualidade da 
assistência prestada à popula-
ção, alinhando práticas e pro-
movendo uma atuação cada vez 
mais eficiente e humanizada.

CURTAS

Piauí conquista o
3º lugar em área 
plantada de algodão

O Piauí já ocupa o terceiro lugar no 
ranking nacional de área plantada de 
algodão, de acordo com a segunda 
estimativa da safra 2025/2026 divul-
gada pela Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abrapa). O 
resultado demonstra que o estado é 
um dos principais polos emergentes 
da cotonicultura, ramo da agricultura 
dedicado ao cultivo do algodão no 
Brasil. Os dados mostram tam-
bém uma trajetória de crescimento 
consistente construída ao longo das 
últimas duas décadas.
De acordo com o levantamento, o 
Piauí deve atingir 44 mil hectares 
plantados na safra 2025/2026, um 
avanço expressivo em relação aos 
33 mil hectares registrados no ciclo 
anterior. Em comparação a safra 
2024/2025, há um crescimento de 
10,46 mil hectares, ou seja, uma 
alta de 31,60%, a maior variação 
proporcional entre os principais 
estados produtores do país. Com 
esse desempenho, o estado ultra-
passa importantes concorrentes e 
fica atrás apenas de Mato Grosso, 
que segue como líder nacional com 
mais de 1,4 milhão de hectares, e da 
Bahia, com 418 mil hectares.

HUT capacita 
profissionais de 
enfermagem 

Deputada Bárbara 
do Firmino passa 
mal e é internada 

F
oi divulgada nesta quarta-feira (15) pelo Instituto da 
Transparência Governamental e Pública (ITGP) uma 
pesquisa sobre a transparência relacionada às obras 

públicas nos municípios brasileiros.  O estudo revela que os 
índices dos entes piauienses se encontram em um patamar 
baixo no quesito “informações sobre obras públicas em 
páginas e plataformas governamentais”.

A pesquisa contemplou municípios de diferentes portes 
populacionais e níveis de capacidade institucional em 11 
estados do Norte, Nordeste, Sul e Sudeste brasileiro. O grau 
de transparência é classificado de acordo com a pontuação 
obtida por cada ente: de 80 a 100 pontos, ótimo; de 60 a 79 
pontos, bom; de 40 a 59 pontos, regular; de 20 a 39 pontos, 
ruim; e de zero a 19 pontos, péssimo. 

No Piauí foram analisadas dez prefeituras pela Força 
Tarefa Popular ao longo de 2025. Eles figuram entre as 
seis regiões brasileiras classificadas como “péssimas” na 
prestação de informações sobre o andamento e execução de 
obras financiadas com recursos públicos. A pontuação das 
prefeituras do Estado mal chega à pontuação 15, de acordo 
com o estudo.

Em tendo sido classificada como “péssima”, a média de 
transparência nas obras públicas dos municípios piauienses está 
abaixo da média geral de classificação dos municípios brasileiros, 
que foi considerada "ruim". Em todo o país, 329 cidades foram 
avaliadas e pelo menos 64% delas apresentaram níveis baixos 
de transparência na gestão de obras públicas. Deste total, 45,3% 
estão na faixa “péssimo” e 19,5% estão na faixa “ruim”.

Os dez municípios piauienses avaliados estão na parcela 
dos 45,3% piores índices registrados no país. As cidades com 
os melhores desempenhos estão localizadas no Estado do 
Espírito Santo, com pontuação variando de 72 a 78 pontos. 
Pelo menos 92% dos municípios capixabas cumprem 
parcialmente o indicador de transparência nas obras públicas. 
Piauí e São Paulo estão entre os piores resultados. No Piauí, 
apenas 10% dos municípios cumprem o indicador em algum 
grau e nenhum atingiu nota plena.

O Piauí apresentou neste indicador seu melhor desempenho: 
pelo menos 70% dos municípios do Estado publicam ao 
menos uma das informações sobre o fiscal de contratos de 
obras públicas, embora apenas 30% cumpram integralmente 
os dois requisitos (nome e número de registro funcional). A 

pesquisa constatou que os municípios piauienses identificam 
com muito mais frequência os nomes dos fiscais de contratos 
do que mantêm plataformas de acompanhamento de obras.

A pesquisa avaliou, ainda, a divulgação de estudos de 
impactos sobre a realização de obras públicas nos municípios 
do Piauí. Os níveis são: nota um para “publica” e nota zero 
para “não publica”. No Piauí, nenhum dos dez municípios 
analisados no Estado, fazem esta divulgação. 

O ITGP lembra que a ausência de publicação do EIA (Estudo 
de Impacto Ambiental), RIMA (Relatório d Impacto Ambiental) 
e EIV (Estudo de Impacto da Vizinhança) não são apenas 
uma falha de transparência, mas também um obstáculo de 
controle social sobre os impactos territoriais e ambientais 
de obras financiadas com recursos públicos em um contexto 
em que municípios brasileiros enfrentam crescentes desafios 
climáticos e de ordenamento urbano.

A licenças ambientais também entraram no estudo. 
Apesar dos índices considerados preocupantes pelo ITGP, 
o Piauí tem municípios que, entre 2024 e 2025, passaram 
da completa opacidade em obras para ao menos um grau 
de transparência ativa. “Mesmo quando o avanço foi para 
pontuações ainda baixas, a saída do zero representa a 
adoção de ao menos uma prática concreta de publicação 
sobre obras públicas, um primeiro passo institucionalmente 
relevante”, diz a nota técnica.

O início das operações do Porto Piauí, em Luís Correia, deve 
marcar uma mudança logística importante para o estado: cargas 
que hoje são escoadas pelo Porto do Pecém, no Ceará, passarão a 
ser movimentadas diretamente pelo litoral piauiense. A previsão 
foi confirmada pelo governador Rafael Fonteles (PT), que 
anunciou o começo das atividades de importação e exportação 
ainda neste ano.

Neste primeiro momento, o terminal deve importar 
fertilizantes marinhos e exportar minério de ferro. Atualmente, o 
minério extraído na região de Piripiri é transportado até o Ceará 
para embarque, fluxo que será redirecionado com a entrada em 
operação do porto piauiense.

“De fato, esse tema do Porto ainda gera muita dúvida, mas o 
fato é que temos avançado e teremos os dois primeiros produtos 
sendo importados ou exportados pelo terminal neste ano”, 
destacou o governador.

Segundo Fonteles, a mudança deve reduzir custos logísticos 
e aumentar a competitividade da produção local, ao permitir 

que o estado exporte seus próprios recursos a partir do próprio 
território.

“O Piauí vai ser um dos únicos estados que têm minérios e 
exporta essa produção a partir do seu próprio território. Algumas 
unidades da federação produtoras exportam o minério a partir 
de portos de outros estados. Vai ser uma vantagem competitiva 
enorme para o Piauí”, afirmou.

A viabilidade do Porto Piauí está diretamente relacionada 
ao volume de cargas, especialmente com o crescimento das 
exportações de grãos e minério. “O que viabiliza economicamente 
um porto é ter carga. O Piauí já é um grande exportador de grãos 
e passou a ser também de minério, o que fortalece esse projeto”, 
pontuou.

No último ano, também foi finalizado o cais multipropósito, 
com 150 metros de extensão, projetado inicialmente para atender 
o Terminal Pesqueiro, além da realização de testes operacionais 
e logísticos. A expectativa é de ampliação gradual das operações, 
incluindo a exportação de grãos nos próximos anos. 
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Maria Clara Estrêla

Repórter

O Ministério Público do Piauí (MPPI) recorreu da decisão 
judicial que determinou o arquivamento do processo movido 
contra os empresários Haran Santiago Girão Sampaio e Danilo 
Coelho de Sousa. Os dois são donos da rede de postos HD, que 
atua em Teresina e é investigada por suposta ligação com o 
PCC. Os postos e os empresários foram alvos da Operação 
Carbono Oculto 86, que desbaratou o esquema de lavagem de 
dinheiro para a facção por meio da venda de combustível.

No último dia 01 de abril, o juiz Valdemir Ferreira, da 
Central de Inquéritos, determinou o arquivamento da ação 
e a anulação das provas. A justiça atendeu que o relatório do 
Coaf que embasou o inquérito foi obtido sem ordem judicial e, 
portanto, ilegalmente.

Instado a se manifestar, o Ministério Público contestou 
a decisão e disse que já tomou as providências processuais 
cabíveis para reverter a situação. Em nota, o ente afirmou que 
a decisão não tem validade jurídica por ter sido proferida por 
juízo incompetente, ou seja, que não poderia julgar o caso.

“No momento em que foi prolatada, já havia denúncia 
apresentada em procedimento correlato, o que, conforme 
a legislação processual penal e o julgamento de Ação Direta 

de Inconstitucionalidade, encerra a competência do juízo das 
garantias e transfere a análise do caso ao juízo da instrução 
e julgamento. Qualquer deliberação posterior, especialmente 
medida extrema como o trancamento da investigação, deveria 
ter sido submetida ao juízo competente para a fase processual”, 
diz o MPPI.

Sobre as alegações de irregularidades na produção do relatório 
de inteligência financeira, o Ministério Público esclareceu que 
não identificou ilegalidade na condução da investigação. Os 
relatórios referidos pela justiça não foram ponto de partida 
da investigação, mas solicitados posteriormente como 
instrumento complementas para o inquérito policial.

“Mesmo em caráter subsidiário, o conjunto probatório 
reunido é amplo e robusto, composto por múltiplas fontes 
independentes de prova, como relatórios técnicos, boletins 
de ocorrência, documentos fiscais, dados telemáticos e outras 
diligências regularmente autorizadas”, diz o ente.

O Ministério Público destaca que a denúncia apresentada 
na Operação Carbono 86 continua válida e regularmente 
formalizada, aguardando a análise da justiça.

| Maria Clara Estrêla

Airton Costa - Especial para O DIA
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Pedido de vista adia votação da PEC 
do fim da 6x1 na CCJ da Câmara
Governo federal tem pressa em aprovar projeto de lei sobre o tema tratado em PEC

U
m pedido de vista coletivo feito pelas lideranças 
do PSDB e do PL na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados adiou, nesta 

quarta-feira (15), a votação sobre a constitucionalidade da 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 221 de 2019, 
que acaba com a escala de seis dias de trabalho por um de 
descanso (6x1).  

Temendo atrasos nessa votação, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva enviou ao Congresso, na terça-feira 
(14), um projeto de lei (PL) com urgência constitucional 
para acabar com a escala 6x1 e reduzir a jornada de 44 para 
40 horas semanais. O PL com urgência precisa ser votado 
em até 45 dias ou tranca a pauta do plenário da Câmara.

Na sessão de hoje da CCJ, o relator da PEC na CCJ, 
deputado Paulo Azi (União-BA), votou pela admissibilidade 
do texto, ou seja, deu parecer no sentido de que a redução 
da jornada é constitucional. Além do fim da escala 6x1, a 
PEC prevê reduzir a jornada das atuais 44  para 36 horas 
semanais em um prazo de dez anos.

O parecer do deputado Azi ainda precisa ser aprovado 
pela maioria da CCJ. Os deputados Lucas Redecker (PSDB-
RS) e a Bia Kicis (PL-DF) pediram vista para ter mais tempo 
para analisar o tema.

O parlamentar gaúcho ainda criticou o fato de o 
presidente Lula ter enviado um PL com urgência 
constitucional para a Casa, o que, segundo ele, “enterra a 
discussão da PEC”.

“Pelo nosso regimento interno, temos até um prazo de 
40 sessões [do plenário da Câmara] para debater uma [PEC 
na] comissão especial. O prazo que o governo protocolou 
o regime de urgência será até 45 dias. No dia de hoje, 44 
dias. Ou seja, não se vencerá o tempo hábil de debater, na 

Moraes abre ação contra Flávio Bolsonaro por suposta calúnia

comissão especial, o prazo dessas PECs”, completou.
O deputado Rubens Pereira Júnior (PT-MA) rebateu 

que o PL do governo apenas antecipa um projeto que 
depois poderá ser colocado na Constituição por meio 
da PEC em tramitação na Câmara.

“Um projeto não prejudica o outro. Pelo contrário, 
ajuda, fortalece. O projeto foi encaminhado pelo 
presidente Lula por um motivo especial: líderes da 
oposição afirmaram publicamente que iriam obstruir 
a tramitação da PEC. O objetivo, segundo eles, é não 
deixar isso votar”, disse.

Os presidentes do PL, Valdemar Costa Neto, e do 
União Brasil, Antônio Rueda, prometeram trabalhar 
para não deixar votar o fim da escala 6x1. A fala 
ocorreu em um encontro com empresários em São 
Paulo, em fevereiro. Juntos, os dois partidos somam 
139 dos 513 deputados da Casa.

A PEC em tramitação na CCJ é de autoria do 

deputado Reginaldo Lopes (PT-MG), mas a proposta 

foi apensada à PEC de autoria da deputada Erika 

Hilton (PSOL-SP), que defendeu a admissibilidade do 

texto na comissão.
“Que os patrões possam entender que não há 

produtividade, não há economia, com o trabalhador 
adoecido, com o trabalhador esgotado, com o 
trabalhador exausto. Esta matéria é por mais tempo 
de descanso, mas ela também é por qualidade de 
vida”, disse Erika.

Não houve falas contra o mérito do projeto na 
sessão da CCJ desta quarta-feira até o fechamento 
desta reportagem.                                            | Agência Brasil

COMO O GOVERNO PROTOCOLOU PROJETO COM 
URGÊNCIA, SÃO 45 DIAS PARA SER ANALISADO

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), determinou a abertura de um 
inquérito contra o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), por 
supostamente ter caluniado o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva.  

O caso remonta a uma publicação feita por Flávio na 
rede social X no dia 3 de janeiro, em que atribui a Lula a 
prática de diversos crimes. “Lula será delatado. É o fim do 
Foro de São Paulo: tráfico internacional de drogas e armas, 
lavagem de dinheiro, suporte a terroristas e ditaduras, 
eleições fraudadas…”, diz o post.

A publicação trazia ainda imagem da prisão do então 
presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, pelas Forças 
Armadas dos Estados Unidos, ao lado da reprodução de 
uma reportagem com a imagem de Lula, com a manchete 
“Lula convoca reunião de emergência após Trump 
capturar Maduro”.

A abertura do inquérito havia sido pedida pela Polícia 
Federal (PF), com o aval da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Em parecer, o órgão afirmou que a 
medida “está amparada em uma publicação realizada em 
ambiente virtual público, acessível a milhares de usuários, 
em que se atribui falsamente, de maneira pública e 
vexatória, fatos delituosos ao Presidente da República”.

Agora, a PF terá um prazo inicial de 60 dias para 
concluir as investigações. Moraes determinou ainda o 
levantamento do sigilo do processo, “uma vez que não 
se encontram presentes os elementos excepcionais 
que permitem o afastamento da ampla publicidade”, 
escreveu o ministro na curta decisão de três páginas.

A abertura do inquérito contra Flávio Bolsonaro 
ocorre num momento de definição das candidaturas 
à Presidência para a eleição de outubro. O senador foi 
escolhido pelo pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, que 
foi declarado inelegível pela Justiça Eleitoral, como 
representante da família na corrida presidencial. 

| Agência Brasil

O CASO REMONTA A UMA PUBLICAÇÃO NO X
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Mudança no Hospital da Criança 
gera preocupação entre 
usuários do serviço em Teresina
FMS anunciou que o atendimento de urgência e emergência será feito na UPA do Promorar

Isabela Lopes

Repórter

A reestruturação no atendimento 
pediátrico da rede pública municipal 
de Teresina tem gerado dúvidas e 

preocupação entre pais e responsáveis que 
dependem do Hospital da Criança, no bairro 
Parque Piauí, zona Sul da cidade. Ainda no 
primeiro semestre deste ano, deve ocorrer a 
transferência do atendimento de urgência 
e emergência da unidade para a UPA do 
Promorar, também na zona Sul da capital.

A medida, segundo a Fundação Municipal de 
Saúde (FMS), faz parte de uma reorganização 
estratégica para ampliar a capacidade de 
atendimento e melhorar a assistência às 
crianças. Contudo, a mudança não tem sido 
bem recebida por quem busca o serviço.

O tatuador Jaime Pereira da Silva (28), que 
utiliza os serviços do Hospital da Criança, 
acredita que a alteração pode prejudicar o 
atendimento. Ele também destaca a questão 
da distância de uma unidade de saúde para a 
outra, e da demanda da UPA. 

“Eu acho que não daria muito certo, porque 
aqui já é específico para criança. Lá é misturado 
com adulto, então pode ficar bagunçado e mais 
lotado. Aqui é mais perto e tem menos gente. 
Lá pode prejudicar sim”, disse.

Raiane da Silva Sousa (19) também 
demonstrou preocupação com a mudança. Ela 
acompanhava a sogra, que estava na unidade 
de saúde com a neta. Para ela, o fato de o 
hospital ser exclusivo para o público infantil 
faz diferença no atendimento e traz mais 
comodidade para as famílias. “Aqui é específico 
para criança, lá é muita gente e acho que pode 
prejudicar o atendimento”, afirma.

A babá Josiane Brasil (30) criticou o serviço 
prestado na UPA do Promorar e destacou 
a superlotação da unidade. Além disso, ela 
também apontou problemas relacionados à 
qualidade do atendimento. “Lá tem muita 
gente. Eles não dão conta nem do atendimento 
atual, imagina com as crianças. E também falta 
humanização. A gente já chega fragilizado e 
ainda é mal atendido”, desabafa.

Enquanto isso, na UPA do Promorar, os 
pacientes se aglomeram em frente à unidade 
de saúde. Segundo o auxilar administrativo, 
Alisson Teógenes, a quantidade de médicos não 
é suficiente para atender à demanda e, mesmo 
com a promessa de aumentar os profissionais 
da pediatria, as filas continuarão se formando. 
Além disso, as crianças estarão expostas a mais 
riscos.

“É preciso priorizar a saúde da criança. O 
Promorar é a unidade UPA que atende toda a 
zona Sul. E trazer essa população de crianças 
para cá, é trazer um problema maior de saúde 
para elas. Já temos um público grande aqui, 
e pelo menos no Parque Piauí era um local 
específico para as crianças e, se tivesse algo, era 
mais fácil de controlar. O ideal seria mantê-las 
lá, não trazê-las para cá. O atendimento aqui 
é muito precário. Já precisei me deslocar para 
o Renascença para tomar medicação, pois aqui 
não tinha”, disse.

Para a professora Adriana Ramos, a mudança 
pode trazer muitos prejuízos, especialmente 
às crianças. Mesmo com a filha tendo plano 

de saúde, ela comenta que prefere levá-la ao 
Hospital da Criança do Parque Piauí, pelo fato 
de o atendimento ser mais rápido e por ser mais 
próximo do bairro da família, no Morada Nova.  

“Independentemente de ser criança ou adulto, o 
atendimento aqui na UPA do Promorar é péssimo. 
A demora é muito grande e não tem médico. O 
que não é bom, vai piorar, porque agora, além das 
urgências dos adultos, ainda terão as crianças. 
Trazer as crianças para cá [UPA do Promorar] não 
vai dar certo”, finaliza.

Mudança visa melhorar o 
sistema, diz FMS

Apesar das críticas, a FMS defende que a mudança 
trará melhorias no sistema. De acordo com o órgão, 
o Hospital da Criança passará a contar com leitos de 
estabilização para casos mais graves, enquanto os 
atendimentos de urgência serão redistribuídos nas 
unidades já existentes.
Segundo a FMS, a medida garante atendimento ágil, 
seguro e resolutivo para todas as crianças da capital 
e região. Nos períodos chuvosos (março a junho), 
há crescimento expressivo da demanda pediátrica. 
Em 2025, os atendimentos aumentaram entre 50% 
e 60%, cenário que se repete em 2026, com reflexos 
diretos:
- aumento de 10% a 25% nas internações;
- aumento de 9% na solicitação de leitos de UTI;
- aumento de 10% a 25% no tempo de permanência 
hospitalar.
Grande parte dos casos está relacionada a doen-
ças respiratórias, como bronquiolite aguda (34%, 
especialmente em menores de 1 ano) e pneumo-
nias (37%, muitas como complicação de infecções 
virais).
“Para enfrentar esse cenário, o Hospital Municipal da 
Criança está sendo reestruturado para ampliar sua 
capacidade de internação, com criação de leitos de 
estabilização e maior rotatividade, voltado aos casos 
que realmente necessitam de cuidado de intenção 
hospitalar”, informou a FMS.
A Fundação reiterou ainda que os atendimentos de 
urgência pediátrica seguem disponíveis em todas as 
regiões da cidade, incluindo a UPA do Promorar, que 
receberá reforço de profissionais e passará por rees-
truturação física para garantir segurança e qualidade 
no atendimento de urgência infantil. 
“Quanto à preocupação dos entrevistados sobre 
crianças serem atendidas junto com adultos, a FMS 
esclarece que as unidades seguem protocolos de 
classificação de risco, crianças tem atendimento 
prioritário, conforme gravidade, e contam com fluxos 
organizados para garantir segurança e qualidade. 
Conforme já foi dito, será feito uma readequação 
na estrutura da UPA Promorar, para organizar ainda 
mais esses fluxos”, defende a FMS.
O órgão argumenta que reorganização está sendo 
planejada com base em dados epidemiológicos e 
operacionais, incluindo reforço de equipes e redistri-
buição da demanda entre as unidades.
De acordo com a Fundação, cerca de 80% dos aten-
dimentos pediátricos do Hospital da Criança são de 
baixa complexidade e podem ser resolvidos nas 91 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), evitando sobre-
carga nos serviços de urgência, inclusive tem uma 
UBS localizada atrás do Hospital da Criança. 
A FMS garante que segue monitorando continua-
mente os indicadores assistenciais e ajustando a 
rede conforme necessário, garantindo que todas as 
crianças tenham atendimento de qualidade.

Homem é preso suspeito de abusar sexualmente de 
crianças em supermercados na cidade de Floriano

Um homem de 39 anos, que não teve a 
identidade informada, foi preso nessa quarta-
feira (15), em Floriano, no sul do Piauí, suspeito 
de perseguir e importunar sexualmente 
crianças em supermercados no município. 

De acordo com a Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher e aos Grupos 
Vulneráveis (DEAMGV),  o suspeito monitorava 
e perseguia crianças com idades entre 5 e 9 
anos em supermercados, utilizando boné e 
simulando falar ao celular para ocultar sua 
identidade e disfarçar a aproximação.

As investigações apontam que o capturado 
praticava atos libidinosos, consistentes em 
toques em regiões íntimas das vítimas e 
exposição de órgãos genitais.

As investigações destacam também que o 
investigado possui um histórico reiterado de 

Airton Costa – Especial para O DIA
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crimes desta natureza, com registros de pelo menos 
20 ocorrências similares na cidade de Canto do Buriti 
em anos anteriores, além de antecedentes por tráfico 
de drogas.
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















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




























Ed Platinum Office 








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


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



    
  



     
    
     

      







a deficiência estrutural da drenagem urbana 
     
     
  
      


    


     
      




 
       
     
que ultrapassa qualquer justificativa 


     
    


      
pontos, é insuficiente ou obsoleto. Sem 
   
     


   
    
    

     
    
     
       
      
executá-las com cronograma, fiscalização e 




















 





     
     
     


 


Seu nome de batismo nunca foi confirmado. 



simplificar:





Na escola, seus boletins eram um desfile de 
     


   


     
     

     
    



     


Profissionalmente, transitou por diversas áreas 

     
       
     
      



O que, em seu caso, também significava nunca 





    
  




       
      

      
     





 



      
     




     
     
      
 
 
  
      


       
     
       


    
       

       

diákonos significam em Paulo, para os homens, 

       

       
     
      


    
     


   
 


      

em Antioquia com sua confissão diante do juiz, 
        



Nessa introdução, já fica a sensação de subtração 
      







       
amigos do bairro, acabou ficando até o fi-nal e, 
      


quem fica com a chave acaba virando responsável.







       




Como figura pública, Qualquer Um mantém 







Seus planos são estrategicamente indefinidos. 




     
Um segue fiel a si mesmo. Quando pergunta-do 



Sem especificar onde fica “lá”, nem quando o 


     

       



      













 

























pela primeira vez um torneio oficial de 


17 e 21 de abril o Ginásio Georgiana Pflueger, o 



    
     
       




     
      
       

       
      


 



 
        
     

o terceiro colocado fica com a medalha de bronze.

       
      
      
       



A competição será transmitida pelo canal oficial 




















         
       

    







      
       

      



  
Series feminino - as demais são Costa do Marfim 





       







       


      
      





     
       


e confirmou a vitória com gols da volante Angelina, 
  






























































































































 


























































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Conheça os dez bairros de Teresina com o aluguel mais caro em 2026
André dos Santos - Especial para O DIA

Marco Antônio Vilarinho - Editor

Airton Costa - Especial para O DIA

Marco Antônio Vilarinho - Editor
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Programada para ser inaugurada em 2021, a obra enfrentou diversas suspensões de licitação

Após quatro anos, licitação da Ponte da UFPI 
é concluída e obra deverá ser retomada 

A Prefeitura de Teresina informou, nessa 
quarta-feira (15), que o processo licitatório 
da Ponte João Claudino, conhecida 

popularmente como Ponte da UFPI, foi concluído 
para o reinício da obra. O procedimento necessário 
para o avanço foi finalizado após a conclusão da 
licitação conduzida pela SEMA, que definiu a 
empresa responsável pela execução. Programada 
para ser inaugurada em 2021, a obra enfrentou 
diversas suspensões de licitação e está orçada em 
R$ 54 milhões.

Entre os principais obstáculos enfrentados estão 
problemas em licitações e desistência de empresas 
responsáveis pela execução. A ordem de serviço 
para a construção da ponte sobre o Rio Poti, ligando 
as zonas Norte e Leste de Teresina, foi assinada em 
29 de outubro de 2019.

O superintendente da SDU Norte, Alan Brandão, 
destacou que o órgão acompanhará cada etapa 
da obra a fim de evitar novos atrasos. “Esta é uma 
obra muito esperada pela população. Nós, da 
Prefeitura de Teresina, por meio da SDU Norte, nos 
empenhamos muito para alcançar esse objetivo. 
É uma marca da gestão do prefeito Silvio Mendes 
realizar grandes obras que geram impacto real 
na vida das pessoas, como o HUT, o shopping da 

cidade e a nossa ponte estaiada, entre outras. 
Ficamos felizes em fazer parte dessa conquista e 
seguiremos acompanhando cada etapa com muito 
compromisso”, disse.

A próxima etapa é a assinatura do contrato e a 
emissão da ordem de serviço para o início das 
obras. Após a emissão da ordem de serviço, o prazo 
estimado para a conclusão da obra é de 18 meses. 
O investimento previsto é de R$ 54 milhões, com 
financiamento de recursos do FGTS e contrapartida 
da Prefeitura de Teresina.

A nova ponte terá aproximadamente 240 metros 
de extensão, com 6 faixas de rolamento e ciclovia, 
contribuindo para melhorar significativamente 
o fluxo de veículos na região. O acesso, no lado 
Leste, será pela Avenida Ulisses Marques, enquanto 
na zona Norte ocorrerá pela Avenida Duque de 
Caxias, na altura do cruzamento com a Avenida 
União. Também serão implantadas vias de acesso 
com pavimentação asfáltica e calçadas.

“Quem transita pela região da Ponte da Primavera, 
especialmente nos horários de pico, conhece 
bem a importância dessa obra. Ela vai facilitar o 
deslocamento entre as zonas Leste e Norte e será 
um novo corredor de mobilidade, inclusive para o 
transporte coletivo”, finalizou Alan Brandão.

A obra foi iniciada ainda em 2020 e enfrentou 
problemas com a antiga empresa contratada, que 
desistiu do projeto, o que acabou paralisando os 
serviços. Até 2023, a obra avançou em apenas 17% 
e até aquele período, mais de R$ 70 milhões já 
haviam sido investidos.

Em janeiro de 2023, o então prefeito Dr. Pessoa 
assinou a ordem de serviço para o reinício das obras 
da ponte. À época, ele informou que a construção 
estava parada desde março de 2022. No entanto, a 
empresa também desistiu da obra.

Já em janeiro deste ano, a licitação da ponte havia 
sido suspensa pelo Tribunal de Contas do Estado 
do Piauí (TCE), mas revogada poucos dias depois 
após recurso apresentado pela Procuradoria-Geral 
do Município. O TCE avaliou que a paralisação 
poderia gerar prejuízos à população.

Em publicação divulgada após a revogação da 
suspensão, a Prefeitura de Teresina destacou 
que esta é a terceira licitação relacionada à 
construção da ponte. “É resultado do cuidado e da 
responsabilidade da Administração Municipal na 
escolha de empresa tecnicamente qualificada, com 
vistas a garantir a exequibilidade da obra, a correta 
aplicação dos recursos públicos e a efetiva entrega 
do empreendimento à população”, disse à época.

Os preços do aluguel residencial em Teresina 
continuam em níveis elevados em 2026, segundo 
os dados mais recentes do Índice FipeZAP de 
Locação, divulgados na terça-feira (14). Embora 
o mercado dê sinais de desaceleração no curto 
prazo, o custo para morar na capital piauiense 
ainda registra alta na comparação anual.

O levantamento, que analisou 1.354 anúncios 
de imóveis em março de 2026, aponta que o preço 
médio do aluguel na cidade chegou a R$ 29,65 por 
metro quadrado. No recorte mais recente, os preços 
subiram 0,47% apenas no mês de março, indicando 
uma leve alta. No entanto, no acumulado de 2026, 
o índice ainda apresenta uma pequena queda de 
0,12%.

Já na comparação com os últimos 12 meses, o cenário 
é de forte valorização, com aumento de 16,51%, o que 
mostra que os aluguéis seguem significativamente 
mais caros do que há um ano. Esse movimento revela 
um mercado que começa a perder fôlego em 2026, 
mas ainda pressionado por reajustes acumulados ao 
longo do último ano. Ou seja, embora os aumentos 
estejam mais moderados recentemente, os preços 
permanecem elevados.

Entre os destaques, o bairro Planalto chama atenção 
por registrar uma valorização acima da média, com os 
preços mais que dobrando em um ano. Por outro lado, 
Santa Isabel aparece como o único da lista com recuo 
nos valores no período analisado. De modo geral, 
os dados indicam que, mesmo com a desaceleração 
recente, morar nas áreas mais valorizadas de 
Teresina continua exigindo um orçamento mais alto, 
especialmente em bairros que concentram maior 
infraestrutura e demanda imobiliária.

Planalto é o bairro com maior  
alta de preço nos aluguéis

Planalto — R$ 52,00/m² — alta de 100,9%

Jóquei — R$ 39,60/m² — alta de 9,9%

São Cristóvão — R$ 34,30/m² — alta de 8,7%

Fátima — R$ 33,00/m² — variação de 0,0%

Horto — R$ 31,30/m² — alta de 15,6%

Uruguai — R$ 30,40/m² — alta de 37,1%

Cristo Rei — R$ 27,80/m² — alta de 1,5%

Ininga — R$ 26,10/m² — alta de 12,7%

Santa Isabel — R$ 22,90/m² — queda de 5,6%

Centro — R$ 20,90/m² — alta de 23,8%
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Teto de UBS no bairro São Francisco desaba e fere 
idosos após chuvas na zona Norte da Capital

Unidade Adelino Matos já apresentava infiltrações, goteiras intensas e acúmulo de água em algumas dependências

Rebeca Negreiros - Especial para O DIA

Marco Antônio Vilarinho - Editor

Centro e zona Norte concentram mais problemas após 
realização de intervenções da Águas de Teresina

A Unidade Básica de Saúde Adelino Matos, 
localizada no bairro São Francisco, zona 
Norte de Teresina, teve parte do teto 

de um corredor interno desabada na manhã dessa 
quarta-feira (15), atingindo três idosos que estavam 
no local para vacinação. Segundo funcionários, as 
vítimas sofreram cortes na cabeça e aguardavam 
atendimento do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU).

O desabamento ocorreu após as fortes chuvas 
registradas na tarde de terça-feira (14), que já 
haviam comprometido a estrutura da unidade. De 
acordo com relatos, o local apresentava infiltrações, 
goteiras intensas e acúmulo de água em diversos 
ambientes, incluindo salas e corredores.

Imagens feitas por trabalhadores mostram buracos 
no teto, água escorrendo pelas paredes e áreas 
completamente alagadas. Em um dos corredores, 
onde havia grande concentração de infiltração, 
parte do forro cedeu, provocando o acidente.

Funcionários afirmam que os problemas 
estruturais não são recentes e vêm se agravando ao 
longo dos últimos meses. “A situação está ficando 
cada dia mais crítica. Por falta de manutenção, com 
as chuvas vem piorando”, relatou uma funcionária 
que preferiu não se identificar. Segundo ela, os 
danos começaram há cerca de quatro meses, no 
início do período chuvoso.

Outro trabalhador informou que falhas na 
estrutura já eram percebidas desde o começo do ano. 
Com o aumento das chuvas, o quadro se agravou, 
levando à deterioração de partes do prédio.

Ainda segundo os relatos, diversas solicitações de 
manutenção já foram feitas à gestão responsável, da 
Fundação Municipal de Sáude (FMS). A funcionária 
afirma que foram feitas várias solicitações, segundo 

a coordenação, mas até agora não houve retorno. 
Ela informou que o problema foi comunicado 
novamente nesta quarta-feira.

A unidade teve os atendimentos suspensos ainda 
nessa quarta-feira, devido à falta de condições de 
funcionamento e ao risco à segurança de pacientes 
e profissionais. “Estamos paralisados, não tem 
condições de atendimento”, disse um funcionário.

A equipe também relatou que a fiscalização 
do Conselho Regional de Enfermagem (Coren) 
esteve no local nesta quarta-feira para verificar as 
condições da unidade. Até o momento, não teria 
sido informado prazo para solução dos problemas 
estruturais.

A Unidade Básica de Saúde atende moradores da 
região e a suspensão dos serviços afeta o acesso 
a atendimentos essenciais, como consultas e 
acompanhamento de rotina.

A Fundação Municipal de Saúde informou, em 
nota, que o desprendimento de parte do forro ocorreu 
durante a realização de uma manutenção corretiva 
no telhado da unidade. Segundo o órgão, três 
usuários foram atingidos e receberam atendimento 
imediato. Dois deles foram encaminhados para a 
rede hospitalar e permanecem com quadro de saúde 
estável, enquanto o terceiro foi atendido no local e 
liberado.

Ainda de acordo com a FMS, uma vistoria técnica 
realizada pela equipe de engenharia apontou 
que não há risco estrutural no prédio. A empresa 
responsável já iniciou os reparos necessários, e a 
unidade será isolada e permanecerá interditada até 
a conclusão dos serviços.

Um levantamento da Empresa Teresinense de 
Desenvolvimento Urbano (Eturb) aponta que 
bairros das regiões Centro e Norte de Teresina 
concentram o maior número de problemas 
relacionados a intervenções realizadas pela 
concessionária Águas de Teresina. Entre os locais 
com mais registros estão Centro, Aeroporto e 
Vermelha.

De acordo com os dados, baseados em 
fiscalizações diárias da Coordenação de 
Asfaltamento, o volume de serviços pendentes 
ainda é superior ao de demandas já executadas 
pela empresa. As ocorrências são identificadas 
durante inspeções de rotina e registradas em 
uma plataforma de acompanhamento.

Entre os principais problemas apontados estão 
vazamentos de água, com 187 registros, e falhas 
na recomposição do pavimento, que somam 
178 ocorrências. Também aparecem casos de 
vazamentos de esgoto e irregularidades em 

poços de visita, estruturas utilizadas para acesso 
à rede subterrânea.

O bairro Centro lidera o ranking, com 40 
registros, seguido por Aeroporto, com 23, e 
Vermelha, com 19. Na sequência aparecem 
Jacinta Andrade, com 16 ocorrências, e Marquês, 
com 15.

Outros bairros com número significativo de 
demandas são Real Copagre, Ininga e Morada 
do Sol, também com 15 registros cada, além de 
Angelim, Mocambinho e Horto.

Segundo a Eturb, embora o foco das 
fiscalizações seja acompanhar serviços de 
responsabilidade da Prefeitura, problemas 
relacionados à concessionária são identificados 
durante as vistorias e repassados em tempo real 
para a empresa, com o objetivo de acelerar a 
resolução.

Diante do volume de ocorrências, 
representantes da Eturb e da Águas de Teresina 
realizaram uma vistoria conjunta em vias da 
cidade. A agenda reuniu equipes técnicas das 
duas instituições para avaliar os impactos das 
intervenções e discutir possíveis soluções.

Durante o encontro, foram debatidas medidas 
para reduzir a incidência de vazamentos e 
melhorar a recomposição do pavimento após 
obras na rede. A proposta é tentar diminuir os 
transtornos causados à população, especialmente 
em áreas com maior concentração de registros.

Os dados refletem problemas recorrentes 
observados em diferentes bairros da capital, 
onde intervenções na rede de água e esgoto 
acabam deixando pendências na infraestrutura 
urbana, como buracos e infiltrações em vias 
públicas.

| Rebeca Negreiros  e Marco Antônio Vilarinho
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Artesanato piauiense ganha 
destaque com desfile autoral e 
espaço exclusivo de valorização 
cultural em Teresina

O evento, que acontece nos dias 17 e 18 de abril, reúne moda, criatividade 
e negócios em uma ampla vitrine da produção local
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Oartesanato piauiense será um dos grandes 
destaques do Piauí Moda Outlet, evento 
que acontece nos dias 17 e 18 de abril, no 

Teresina Shopping (edifício-garagem) e reúne moda, 
criatividade e negócios em uma ampla vitrine da 
produção local.

A programação contará com a participação da Casa 
do Artesão Design Mestre Albertino, uma iniciativa 
da Secretaria da Cultura (Secult), por meio da 
Superintendência de Desenvolvimento do Artesanato 
Piauiense (Sudarpi), que levará ao público um espaço 
exclusivo dedicado à valorização, divulgação e 
comercialização de peças do artesanato piauiense.

Como destaque, também será realizado um desfile 
especial, no dia 17 de abril, às 18h, com peças autorais 
criadas por artesãos do estado, unindo técnicas 
tradicionais a uma abordagem contemporânea de 
design. A apresentação contará com o trabalho 
das artesãs do “Bordados da Caatinga”, que irão 
evidenciar o bordado em peças únicas, representando 

uma tradição cultural marcada pela técnica e pela 
identidade própria. Também estarão presentes peças 
da “Ributalho Artesanato”, com criações únicas, 
repletas de recortes, história e identidade cultural.

Segundo o superintendente da Sudarpi, Ícaro 
Machado, iniciativas como essa fortalecem o setor 
artesanal e ampliam suas oportunidades de inserção 
no mercado. “O artesanato traduz a identidade do 
nosso povo e, em iniciativas como o Piauí Moda 
Outlet, ganha mais visibilidade, valorização e espaço 
no mercado, gerando renda e oportunidades para os 
artesãos piauienses”, ressalta.

O Piauí Moda Outlet desponta como um importante 
evento de moda, negócios e criatividade, reunindo 
marcas, estilistas, estudantes e consumidores. 
Com foco em acesso, inovação e desenvolvimento 
econômico, o projeto aproxima a produção local 
do mercado e promove experiências pautadas no 
consumo consciente e na valorização da identidade 
cultural.  
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Consuelo deixa claro a Misael sua intenção de ficar 
com ele. Gisleyne deixa Alaíde e Rivaldo intrigados ao 
devolver a aliança de Célio. Helga alimenta alguém 
em segredo. Joaquim sai da prisão e é avisado por 
Zenilda que aguardará o julgamento em liberdade. 
Rogério entrega a aliança de Célio ao delegado Jairo 
e informa que o pai de Alaíde desapareceu depois que 
esteve com Arminda. Joaquim não gosta de ver Misael 
e Consuelo juntos no ferro-velho. Paulinho confronta 
Arminda sobre o paradeiro de Célio.

Ronei constata que sabotaram o chá 
de Naiane. Ana Castela anuncia que vai 
ao Zuzanete. Alaor também decide ir à 
inauguração do bar de Janete e Zuzu. 
Roberta Miranda chega para cantar na 
festa. Gael chega no Zuzanete e chama 
a atenção de Ana Castela. Agrado e 
Eduarda se emocionam. Gael se encanta 
com Naiane. Talita narra o sucesso do 
Zuzanete e deixa Zilá furiosa. João Raul 
encontra Agrado.

 Miguel não sabe se acredita na fidelidade de Álvaro. 
Belchior segura Pedrinho e Maria perto da casa 
abandonada, onde estão Raimundo e Martinho mortos. 
Aurora cogita a idéia de voltar para Portugal por ciúmes 
de Henrique. Helena tenta consolar seu irmão. Malvina 
começa a chorar ao se lembrar que um dia disse ter 
coragem de matar Leôncio. Álvaro desconfia que Rosa 
tenha ajudado Branca. Miguel conta que Belchior sumiu. 
Tomásia quer contar a Isaura sobre a carta que o Cel. 
Sebastião recebeu de Martinho dizendo que sabe quem é 
o assassino. Branca se sente vitoriosa com seu plano bem 
executado e diz a sua mãe que teve ajuda de Rosa.
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"É Tudo Verdade" – um festival internacional de 
documentários na plataforma de streaming

A mostra reúne dez títulos selecionados pela curadoria do festival,  explorando temas como identidade e memória

D
e 20 de abril a 4 de maio, a Itaú Cultural Play 
(IC Play), plataforma de streaming gratuita 
dedicada ao cinema brasileiro, exibe 10 

filmes da 31ª edição do É Tudo Verdade – Festival 
Internacional de Documentários, um dos mais 
importantes eventos destinados ao gênero no mundo 
e que, neste ano, acontece presencialmente até 19 de 
abril em São Paulo e no Rio de Janeiro. As premiações 
do festival são reconhecidas pela Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas de Los Angeles, tornando 
os filmes vencedores elegíveis para consideração no 
Oscar.

O destaque da seleção vai para os oito curtas-
metragens da competição brasileira do festival. 
São eles: Talvez meu pai seja negro (Bahia, 2025), 
de Flávia Santana; Não existe ninja de pele preta 
(Goiás, 2026), de Erik Ely; Divino: sua alma, sua lente 
(Mato Grosso, 2025), de Clea Torres e Gilson Costta; 
Tanaru (Rio de Janeiro, 2025), de Júlia Mariano; O 
dia em que minha avó fugiu de casa (Ceará, 2026), 
de Victor Costa Lopes; Natureza morta (São Paulo, 
2025), de Diran Serafim; Filme-Copacabana (Rio de 
Janeiro, 2025), de Sofia Leão; e Inquietas (Rio Grande 
do Norte, 2025), de Thaina Morais. No conjunto, as 
obras apresentam múltiplos olhares sobre o Brasil 
e atravessam temas como identidade, memória, 
território, relações familiares, gênero e resistência.

 Completam a mostra na IC Play os filmes 
Copacabana beach (Rio de Janeiro, 1983), exibido em 
homenagem à cineasta Vivian Ostrovsky, e Disque 
Quilombola (Espírito Santo, 2012), de David Vêluz, 
que integra a primeira mostra infantil do festival, o É 
Tudinho Verdade.

 O acesso à Itaú Cultural Play é gratuito, disponível 
em www.itauculturalplay.com.br, nas smart TVs 
da Samsung, LG, Android TV e Apple TV, nos 
aplicativos para dispositivos móveis (Android e iOS) 
e Chromecast. O conteúdo da IC Play também está 
disponível nas plataformas Claro TV+, SKY+ e Watch 
Brasil.

 

Os filmes
Em Talvez meu pai seja negro, a diretora Flávia 

Santana conduz uma jornada íntima entre pai e 
filha que revisita origens e permeia temas como 
identidade racial e apagamento histórico. Na mesma 
pegada, o diretor de Não Existe Ninja de Pele Preta, 
Erik Ely, mostra como uma jovem enfrenta o racismo 
e o preconceito de gênero no universo cosplay.

 Esse diálogo entre identidade e resistência se 
amplia em Divino: sua alma, sua lente, de Clea Torres 
e Gilson Costta, que articula imagem, memória e luta 
ao retratar a trajetória do cineasta xavante Divino 

Tserewahú. Já Tanaru, dirigido por Júlia Mariano, 
desloca o olhar para as marcas de um processo de 
violência contra populações indígenas no Brasil.

 As relações familiares ganham centralidade em O 
dia em que minha avó fugiu de casa, de Victor Costa 
Lopes, que constrói uma narrativa íntima a partir do 
encontro entre avó e neto. Em Natureza Morta, de 
Diran Serafim, um fotógrafo transmasculino revisita 
o próprio passado ao ser atravessado por lembranças 
despertadas por um antigo amor.

 O espaço urbano, por sua vez, surge como objeto 
de observação em Filme-Copacabana, em que a 
diretora Sofia Leão acompanha o olhar de uma jovem 
que transforma a cidade do Rio de Janeiro em uma 
espécie de tela viva de cinema. Em diálogo com essa 
construção de memória no espaço urbano, Inquietas, 
de Thaina Morais, percorre as ruas de Natal evocando 
histórias de mulheres que marcaram a cidade.

 A mostra se completa com Copacabana beach 
(1983), em que a diretora homenageada Vivian 
Ostrovsky observa com humor e leveza as manhãs na 
orla carioca em um retrato sensível do cotidiano, e 
com o premiado no Chicago International Children's 
Film Festival, Disque quilombola, de David Vêluz, 
que, a partir do olhar infantil, propõe reflexões sobre 
identidade, território e a importância do brincar em 
diferentes contextos sociais.

ESPAÇO 
DO LEITOR

“ Feliz aniversário aos 
Professores Igor e Carle-

nir e a Diretora Eloides e a 
secretária Carmem!  É um 

privilégio compartilhar 
a rotina escolar com Pro-
fissionais tão dedicados 
à missão de ensinar. Que 
seus novos ciclos sejam 

repletos de descobertas, 
saúde e muita energia 

para continuar transfor-
mando vidas através da 
educação. Parabéns! É o 

que deseja a Escola Muni-
cipal Mário Quintana”.

Defesa de MC Ryan SP 
resolve quebrar silêncio 
após prisão do artista

A Polícia Federal deflagrou, nessa quarta-feira (15), 
a Operação Narcofluxo, que resultou na prisão de MC 
Ryan SP. A investigação aponta para a existência de um 
esquema de lavagem de dinheiro com movimentações 
financeiras que superam o montante de R$ 1,6 bilhão. As 
informações são do portal 'Metrópoles'.

O artista foi detido como parte das diligências 
que buscam desmantelar a estrutura financeira da 
organização criminosa investigada. Após a repercussão 
da prisão, a assessoria jurídica do cantor se posicionou 
detalhando a situação processual do investigado.

A defesa técnica, conduzida pelo advogado Felipe 
Cassimiro Melo de Oliveira, afirmou em nota que o 
procedimento tramita sob sigilo. Por conta dessa restrição 
judicial, os advogados alegaram estar "impossibilitados 
de apresentar manifestação específica sobre os fatos" 
neste momento inicial.

No comunicado, a equipe jurídica enfatizou a conduta 
do artista e a regularidade de seu patrimônio. "Ressalta-
se, contudo, a absoluta integridade de MC Ryan, bem 
como a lisura de todas as suas transações financeiras", 
declarou a nota enviada à imprensa.

A defesa assegurou ainda que toda a movimentação 
bancária do MC possui lastro legal e fiscal. Segundo 
o texto, os valores que transitam por suas contas têm 
origem comprovada e são submetidos ao "regular 
recolhimento de tributos", observados de maneira 
contínua pelo cantor. Os representantes de MC Ryan 
SP demonstraram otimismo quanto ao desfecho do 
inquérito policial. | Rede TV!
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ÁRIES
É com otimismo que 

você vai simplesmente se 
voltar para a realização de 
seus projetos. Sua forma 
encontra um melhor nível, 
você se sente em forma 
para enfrentar o que 
deve ser enfrentado, não 
se disperse em palavras 
estéreis.

LIBRA
Seria bom desacelerar, 

você tende a se jogar 
em suas atividades de 
cabeça baixa e sem 
cuidados. Excesso 
alimentar deve ser evitado 
hoje. Confira seus menus 
do dia! Prefira refeições 
leves, afinal saúde é tudo; 
seja moderado.

GÊMEOS
Você estará bem 

inspirado a seguir sua 
intuição. E a não raciocinar 
tudo a todo custo. Permita-
se pausas ao longo do dia, 
você precisa tomar um 
passo atrás em termos 
nervosos.

SAGITÁRIO
O dia lhe estende 

os braços para novos 
encontros ou para tingir 
suas relações com um 
sopro caloroso. Fique 
atento! Você fortalece 
seus laços e encanta seus 
interlocutores, expressa 
seus sentimentos com 
maestria.

AQUÁRIO
 O vento muda... Seu entorno 
aparecerá sob uma nova luz, 
isso lhe abrirá horizontes favo-
ráveis. Você não se dá tempo 
para realmente respirar, dimi-
nua o ritmo. As artes lhe tra-
rão uma parte de relaxamento 
mental positivo.

LEÃO
Boas notícias estão 

a caminho, você está 
colhendo os frutos de seus 
esforços no seu entorno. 
Você está em melhor 
forma, pronto para se 
dedicar ao que lhe é caro. O 
importante será parar antes 
do esgotamento.

TOURO
Sua aura de mistério é mais 

forte do que você acredita, 
sua necessidade de paz 
pode ser satisfeita de outra 
maneira. Mas é a plena 
forma. Tudo ficaria ainda 
melhor se você se esforçasse 
para equilibrar seus cardápios 
ao longo do tempo.

ESCORPIÃO
Sua resistência está 

aumentando, mas não 
superestime suas forças 
morais. Você precisa de 
calma ao seu redor. Suas 
observações realistas o 
levam a conclusões justas... 
É hora de descobrir os 
verdadeiros amigos.

CÂNCER
Ao pensar demais como 

você faz, corre o risco de 
esquecer o essencial... A 
abertura aos outros continua 
sendo essencial. Você 
precisa de gasto muscular. A 
sedentariedade não vale nada 
para você hoje.

CAPRICÓRNIO
O vento muda e, mesmo 

que não anuncie nenhuma 
tempestade no imediato, 
ele se mostrará menos 
inclinado a lhe dar a palavra 
e mais disposto a colocar 
no seu caminho alguns 
obstáculos difíceis de evitar. 
É preciso refinar suas 
estratégias.

PEIXES
 Você terá a oportunidade 
de demonstrar seus talen-
tos de mediador em um 
conflito ao seu redor. A for-
ma é onipresente, você está 
quase elétrico, porque repri-
miu algumas necessidades, 
reserve um tempo para sua 
vida privada.

VIRGEM
Você é completamente 

inatingível para o seu 
entorno! Uma escapada 
seria bem-vinda. Você 
tende a ser muito estático e 
sedentário, você precisaria 
de movimento, voltar a 
praticar esportes seria ideal 
e te equilibraria.
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O FURTO ACONTECEU QUANDO A ATRIZ SAIA  DE UM EVENTO EM COPACABANA

Caso é similar ao furto sofrido pelo ator Marcos Palmeira no mês de março

CANAL 1

A retomada das novelas pelo SBT ainda está 
nos seus primeiros movimentos, mas já 
revela um planejamento mais consistente 

do que em tentativas anteriores.
Há, desta vez, uma preocupação evidente em 
estruturar o projeto sobre bases mais sólidas, 
tanto no modelo de produção quanto nas parce-
rias envolvidas.
A aproximação com a JPO indica um caminho de 
maior profissionalização e divisão de responsa-
bilidades, algo fundamental para os dias atuais, 
em se tratando de um produto que exige tama-
nho fôlego financeiro e organização industrial.
Ao mesmo tempo, a escolha por uma história 
contemporânea, aliada à escalação de atores e 
atrizes com identificação histórica com a casa, 
sugere uma estratégia de reconexão com o pú-
blico, apostando não apenas no ineditismo, mas 
também na memória afetiva.
Ainda é cedo para qualquer avaliação mais 
definitiva. Novela é um produto de risco, que 
depende de uma série de fatores para se firmar. 
Mas, ao contrário de outras investidas, o que 
se vê agora é método, critério e uma linha de 
raciocínio mais bem definida.
Se mantiver esse rumo, o SBT pode, aos pou-
cos, reconstruir um espaço que já foi seu e com 
relevância.

Flávio Ricco

HORÓSCOPO DO DIA

Manoella Mello | Globo

OLHO NO LANCE
Ainda sobre a retomada das novelas no SBT, vale res-
saltar que há o desejo de conta com muitos atores e 
atrizes que fizeram sucesso na casa.
Claro que não a Larissa Manoela, mas muitos que 
estiveram em “Chiquititas” e “Carrossel”.

MUITO BOM
Luís Roberto, em um vídeo explicativo sobre seu pro-
blema, disse que responderia a todos que enviaram e 
seguem enviando mensagens para ele.
Dito e feito. Está fazendo isso, na medida do possível, 
com enorme boa vontade e otimismo.

EM SUA VOLTA ÀS NOVELAS, SBT 
TENTARÁ RECONQUISTAR UM 

ESPAÇO QUE JÁ FOI SEU

NO STOP
Flávia Alessandra, que esteve em “Êta Mundo Melhor!”, 
concluiu trabalho de preparação e já grava cenas de 
“Quem Ama Cuida”, substituta de “Três Graças”.
Só deu tempo de trocar de roupa. E vem aí uma parce-
ria divertida com Alexandre Borges.

SOM BRASIL
A Globo trabalha com a data de 9 de maio para exibição 
do “Som Brasil” com a Anitta e apresentação do Pedro 
Bial. O especial tem como objetivo destacar o oitavo 
álbum de estúdio da cantora e outros sucessos que 
marcaram sua trajetória.

NOS FINALMENTES
Band e Luciana Gimenez estão próximos de um acerto 
definitivo, quanto a contrato e o novo programa que ela 
vai apresentar. Há a expectativa de que tudo se resolva 
entre hoje e amanhã.

 GRAVANDO 
Bia Brumatti, com trabalhos na Record, Globoplay, 
Netflix e Disney+, será a protagonista da novela vertical 
“Irmã Rejeitada”, com direção de Davi Xiangli.
Julia é a sua personagem. A Bia, além de atriz, também é 
cantora.

NOSSAS HOMENAGENS
No dia 1º de maio próximo, Sonia Abrão vai completar 
20 anos de Rede TV!.
E todo esse tempo, com a exibição ininterrupta do “A 
Tarde é Sua”.

OPINIÃO DA COLUNA
Saiu daqui a nota do interesse da TV Gazeta na Sonia 
Abrão, como também o do SBT, meses atrás.
Nos dois casos, a Câmera 5, produtora do irmão dela, 
Elias Abrão, foi procurada e existiram conversas. Talvez 
até continuem existindo. Mas, no particular, acho quase 
impossível a saída dela da Rede TV!.

Leticia Spiller tem carro furtado na 
zona Sul da capital fluminense

A 
atriz Leticia Spiller teve 
seu carro furtado no Rio de 
Janeiro. O crime ocorreu 

nas proximidades da Lagoa Rodrigo 
de Freitas, na Zona Sul da capital 
fluminense, conforme confirmado 
pela assessoria de imprensa da artista.

A intérprete estacionou o veículo, 
um modelo Toyota SW4, e não o 
localizou ao retornar para o local. A 
equipe da profissional informou que 
ela não sofreu danos físicos durante o 
incidente.

O caso foi registrado na 14ª 
Delegacia Policial, localizada no 
bairro do Leblon. Até o momento, a 
Secretaria de Segurança Pública do 
Rio de Janeiro não divulgou detalhes 
sobre o paradeiro do automóvel ou 
suspeitos.

A ocorrência com a estrela de 
"Coração Acelerado" assemelha-se 
a um crime recente envolvendo o 
ator Marcos Palmeira. O colega de 
emissora da ex-paquita também teve 
um veículo do mesmo modelo furtado 
no início de março.

O integrante do elenco de "Três 
Graças" percebeu a ausência do carro, 
avaliado em até R$ 560 mil, ao sair de 
um evento em Copacabana. Diferente 
do episódio atual, o artista possuía 
seguro contratado para o bem. 

| Rede TV!
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



     






      
    







      
      
      
      







     

         


      
     
      
      


      















    
       
        
        
    
     

        

      


        









      


        









 



      







       
    






     
       

 

      
  



              
        


        





  









       
       
       

    



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        

    



        
          
      
        




    

      




      



      
       
        
                   


 




      

 




        
 
       
      



           
        





        


        
      







        

   
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     
     
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    





           

      


     
     
    
    

     

    
   






     
    

     



  
      



          
     
      
       
     


      
    






                 
      
     
       
    
    








  
   



    



    




          

    
     
     


       
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REPRODUÇÃO

Arquivos do jornal O Dia reconstroem o medo 
da radioatividade por césio-137 no Piauí em 1987

O impresso registrou impacto do acidente de Goiânia no estado, o que resultou em protestos, embates políticos etc

Rebeca Negreiros - Especial para O DIA

Marco Antônio Vilarinho - Editor

NA EDIÇÃO DE 13 DE NOVEMBRO DE 1987, O DIA ALERTOU A POPULAÇÃO

O 
acidente com o césio-137, ocorrido em Goiânia em 1987, rapidamente 
ultrapassou as fronteiras de Goiás e passou a repercutir no Piauí por meio 
da cobertura do jornal O Dia. Em novembro daquele ano, as páginas do 

periódico registraram, em sequência, o avanço de uma preocupação que evoluiu de 
alerta técnico para mobilização popular, após a possibilidade de o estado receber 
rejeitos radioativos.

O desastre teve início quando, em Goiânia, uma cápsula de radioterapia abandonada 
foi violada em um ferro-velho, liberando césio-137, material altamente radioativo. O 
contato direto com o pó brilhante resultou em contaminação de dezenas de pessoas, 
com registros de mortes e ampla repercussão nacional.

A partir daí, surgiu a necessidade de destinação dos resíduos contaminados, o que 
levou autoridades federais a cogitarem diferentes localidades no país. Autoridades 
passaram a discutir o armazenamento dos rejeitos radioativos, abrindo espaço para a 
indicação de possíveis áreas de descarte em diferentes estados.

No Piauí, o tema ganhou força entre outubro e novembro de 1987. Em edição de 
15 de outubro, o O Dia noticiou um projeto apresentado na Assembleia Legislativa 
pelo deputado João Silva Neto, que previa proibição total do depósito de lixo 
atômico no estado.

O texto estabelecia que “não será permitido, sob nenhuma hipótese, o depósito 
de qualquer espécie de lixo atômico em toda a extensão geográfica do território 
piauiense”.

Dias depois, a presença de material radioativo no estado também entrou na pauta. 
Em 10 de novembro, o jornal publicou que o físico e médico Luciano Viana afirmou 
existir césio-137 no Hospital São Marcos, em Teresina, embora ressaltasse que o 
material estaria sob controle. Segundo ele, não haveria risco à população porque “a 
cápsula com o césio está bem protegida, numa sala especialmente preparada”.

Na mesma reportagem, o médico contestou declarações oficiais e ampliou o 
debate sobre o desconhecimento institucional. Ele atribuiu a negativa do então 
secretário de Saúde ao fato de que este “tenha negado a existência da cápsula [...] por 
desconhecimento”.

Em 17 de novembro, a cobertura se 
aprofundou com forte repercussão 
política. O deputado Antônio Rufi-
no relatou ter retornado do interior 
“apavorado” com a notícia e cobrou 
explicações sobre inclusão dos 
municípios piauienses na lista da 
CNEN, ampliando a pressão sobre o 
governo e sobre a comissão federal.
O deputado federal Heráclito 
Fortes anunciou que havia ingres-
sado com ação judicial contra o 
presidente da CNEN, Rex Nazaré, 
no Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal. A iniciativa, conduzida 
pelo advogado Délio Lima, busca-
va responsabilizar civil e criminal-
mente o dirigente da comissão.
No mesmo dia, o deputado federal 
Jesus Tajra também se posicionou 
contra a proposta, protestando na 
tribuna da Constituinte. Ele defendeu 
que o governo federal deveria prio-
rizar investimentos no Piauí em vez 
de impor ao estado a destinação de 
resíduos radioativos. O parlamentar 
afirmou estar disposto a “enfrentar 
as últimas consequências” para im-
pedir a medida e convocou a união 
dos piauienses contra a iniciativa da 
CNEN, destacando a apreensão das 
populações de Valença e Itainópolis.
O debate se espalhou pela Assem-
bleia Legislativa, com posições 
divergentes entre parlamentares. 
O deputado José Reis, do PMDB, 
defendeu cautela ao afirmar que 
“não devemos agir na base do 
‘emocionalismo’”. Já um dos depu-
tados da época, Waldemar Macedo, 
declarou que cada estado deveria 
ficar responsável pelo próprio lixo, 
referindo-se aos rejeitos como “as 
suas porqueiras”.
Antônio Rufino voltou a afirmar que 
a comissão agia de forma irrespon-
sável e questionou a segurança das 
decisões. Em uma de suas declara-
ções registradas pelo O Dia, ques-
tionou “qual a população que fica 
tranquila ao saber que na sua cidade 
terá um depósito de lixo atômico”.

Reação popular
O tema chegou ao ápice em 21 de 
novembro, quando a população de 
Valença saiu às ruas em protes-
to. Segundo o O Dia, a população 
realizou passeata com faixas, 

cartazes e carros de som contra a 
inclusão do município na lista da 
CNEN. O jornal destacou que o ato 
foi organizado com participação 
de estudantes, lideranças locais e 
representantes políticos.
O deputado Heráclito Fortes 
aparece na cobertura da época 
como uma das vozes de oposição 
à proposta, tendo ingressado com 
ação judicial contra a CNEN. Ele 
recomendou ainda que o governo 
estadual adotasse medidas para 
impedir qualquer possibilidade de 
envio de rejeitos ao Piauí.
No mesmo contexto, o vice-gover-
nador Lucídio Portella, natural de 
Valença, classificou a inclusão do 
município na lista como “uma piada 
de péssimo gosto”. Já o deputado 
federal Jesus Tajra afirmou que iria 
“até as últimas consequências” para 
impedir a instalação de áreas de 
descarte no estado.
O então governador Alberto Silva 
também se posicionou contra a 
proposta, afirmando que o Piauí não 
aceitaria receber lixo atômico de ou-
tras regiões. Segundo ele, os rejeitos 
deveriam permanecer nos estados 
que utilizam energia nuclear.
As matérias do O Dia mostram que 
a cobertura do período foi marcada 
pela combinação de informação 
técnica, pressão política e forte 
reação social. O jornal acompanhou 
desde os primeiros sinais de discus-
são sobre armazenamento de re-
jeitos até a mobilização popular em 
Valença, registrando tanto declara-
ções oficiais quanto a percepção da 
população diante da incerteza.
Quatro décadas depois, o episódio 
volta a ser revisitado com lança-
mento da série “Emergência Ra-
dioativa”, que reconta o acidente de 
Goiânia em linguagem dramatizada. 
O jornal O Dia, que completou 75 
anos em fevereiro de 2026, mantém 
como lema “O que marca o Piauí 
fica impresso aqui”, e a cobertura de 
1987 demonstra, na prática, a credi-
bilidade do veículo, permanecendo 
como um dos registros históricos 
de como a imprensa local acompa-
nhou, em tempo real, um debate que 
unia ciência, política e medo coletivo 
em torno do desconhecido.
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Reações de autoridades

Ao mesmo tempo, o profissional destacou que o material era submetido 
a “rigorosa e permanente vigilância” da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN).

A crise ganhou novo capítulo em 13 de novembro, quando o O Dia noticiou 
que a CNEN teria indicado os municípios de Valença e Itainópolis como 
possíveis áreas para recebimento de rejeitos nucleares. A informação provocou 
reação imediata de autoridades locais e estaduais, que passaram a questionar 
os critérios da escolha.




